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Ano Concelho Freguesia Morada Proprietário 

1859 Porto Massarelos Rua da Piedade, nº 150
Agostinho Moreira 
dos Santos*

1859 Porto Campanhã Quinta do Freixo
António Afonso 
Velado, barão do 
Freixo

1862 Porto
Castro Silva & 
Filhos*

1865 Porto 
António Miguel 
d’Aguiar Álvaro*

1865 Amarante Bessa, Corrêa & Cª*

1 8 6 5 -
66

porto Campanhã 

Eduardo António de 
Almeida*
Fábrica de sabão da 
Boavista

1866 Porto Bonfim
Rua de Santo 
Ildefonso, nº 429 a 433

Francisco Sousa 
Júlio 

1866
Póvoa de 
Varzim

Póvoa de 
Varzim

Praça do Almada
Francisco Fernandes 
de Castro 

1866 Matosinhos Matosinhos Rua de Santo Amaro
António dos Santos 
Lesça

1866 Porto Sé 
Rua da Ponte Nova, 
nº 43

Serafim Pinto 
Resende 

1867 Porto Sé Rua da Banharia
Serafim Pinto 
Resende - “Saboaria 
Central”

1867 Porto Campanhã Lugar de Rego Lameiro
Juan Gimenez 
Cabrera 

1868 Porto
Santo 

Ildefonso
Rua do Bonjardim, nº 
590

Francisco da Hora 
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1 8 6 8 -
1869

Vila Nova de 
Gaia

Mafamude Rua do Padrão Joaquim Ferreira 

1869 Porto
Santo 

Ildefonso
Rua do Bonjardim,  
nº 236 a 240B

José Júlio Bouças

1869
Vila Nova de 

Gaia
Vila Nova de 

Gaia
Lugar do Estilheiro

António Pereira 
Santo Amaro 

1870
Vila Nova de 

Gaia
Santa Marinha

Rua de Santa Marinha, 
nº 14 a 20

Bernardo José 
Gonçalves

1870
Vila Nova de 

Gaia
Mafamude

Lugar da Bandeira, nº 
199

João Lopes Pereira 

1870
Vila Nova de 

Gaia
Mafamude

Lugar da Bandeira,  
nº 173 a 175

António Francisco 
Canedo e Teixeira 

1870
Vila Nova de 

Gaia
Mafamude

Lugar da Bandeira,  
nº 8 a 10

Eduardo Maia 
Correia de Sá Lobo 

1870 Porto
Santo 

Ildefonso
Lugar de Fradelos

Roque José Martins 
e Cª

1870 Porto Cedofeita
Rua de São Brás,  
nº 42

João Manuel Gomes

1871 Penafiel Penafiel
Rua do Arrabalde,  
nº 6 a 7

Manuel Vieira Cobas

1871 Porto Cedofeita Rua dos Bragas
António Mouzinho 
de Sousa

1871 Porto
Santo 

Ildefonso

Rua Formosa,  
n 
º 98 a 106

Vieira e Irmãos 

1871 Porto Paranhos
Rua Costa Cabral, nº 
56

Joaquim José Vilela

1871 Porto Cedofeita
Rua da Rainha,  
nº 362

José Augusto 
Mendes Pereira 

1871 Porto Campanhã
Rua de São Roque da 
Lameira

António da Costa 
Barreiro 

1871 Porto Paranhos
Rua do Matadouro, nº 
58

José Bento do Lago 
Rodrigues
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1871 Porto Campanhã Rua do Freixo
Joaquim Afonso 
Velado

1871 Porto Sé Rua da Biquinha
Manuel Borges 
Landim

1872 Porto Campanhã
Rua do Fojó de Cima, 
nº 46

António Zacarias da 
Silva Coelho

1873 Porto
Santo 

Ildefonso
Largo de Fradelos, nº 
15,

José Júlio Bouças

1873 Porto
Santo 

Ildefonso
Rua do Bonjardim, n.º 
560,

José Bento 
Domingues

1873 Porto Bonfim
Estrada Marginal do 
rio Douro

José Inácio Ferreira 
Roriz

1873
Vila Nova de 

Gaia
Santa Marinha

Rua da Fervença,  
nº 40

Athanázio Losa, 

1874 Porto Cedofeita
Rua Nova do 
Carvalhido,

Machado e Cª

1875
Vila Nova de 

Gaia
Mafamude Lugar de Santo Ovídio

Agostinho José 
Vieira

1876 Porto Bonfim Rua Wellesley, nº 9,
José Artur da 
Cunha Seixas

1879
Vila Nova de 

Gaia
Mafamude Rua do Padrão

Francisco Soares 
Pinto

1881
Vila Nova de 

Gaia
Santa Marinha Vale de Amores Silva & Irmão & Cª

1881
Vila Nova de 

Gaia
Mafamude Lugar do Padrão

Joaquim Ferreira 
Campos

1881 Porto Campanhã Rego-Lameiro
Martins & 
Alexandrino

1881 Porto
Santo 

Ildefonso
Rua do Bonjardim, nº 
582

Vítor Maria Martins

1882 Porto
Lordelo do 

Ouro
Beco do Aleixo

Domingos 
Alexandrino 
Ferreira da Silva
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1883 Porto
Santo 

Ildefonso
Travessa do Bolhão, nº 
59 a 71

Vítor Maria Martins

1884 Porto Campanhã
Rua do Freixo,  
nº 732 a 734A,

Constantino 
Pacheco Pinto 
Ribeiro

1885
Vila Nova de 

Gaia
Padrão

Justiniano de Assis 
Ferreira* 

1887 Porto Cedofeita
Rua Nova do 
Matadouro

Inácio Martins São 
Martinho

1887 Porto Campanhã
Rua de São Roque da 
Lameira, nº 1086

José Arsénio Freire

1888 Porto Campanhã
Rua do Freixo,  
nº 838,

António Ribeiro 
Borges da Cunha 

1888
Vila Nova de 

Gaia
Joaquim Ferreira 
Campos & Cortez*

1888 Porto Paranhos Travessa das Antas

Manuel Ferreira de 
Esmoriz e Joaquim 
Rodrigues de 
Madeira 

1888 Porto Campanhã Quinta do Freixo
Manuel Monteiro de 
Sousa

1889 Porto Paranhos Rua do Amial, nº 14
Joaquim de Abreu 
Guerra

1889 Matosinhos Ramalde Rua da Boavista
António da Fonseca 
Monteiro e António 
Joaquim Monteiro

1890 Porto Campanhã Quinta do Freixo
Companhia Fabril 
Douro

1890 Porto Travessa do Aleixo Alexandre & Cª*

1890 Matosinhos Ramalde
Lugar de Ramalde de 
Baixo

António Joaquim 
Monteiro
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1891 Porto Paranhos Lugar do Regado

Manuel Joaquim 
da Costa Leite e 
Joaquim de Abreu 
Guerra

1891 Porto Paranhos
Rua de São Dinis,  
nº 531

José Bento do 
Lago Rodrigues de 
Freitas

1891 Porto Cedofeita Rua de Serpa Pinto
Ferdinand Claus e 
Georges Schweder

1891
Vila Nova de 

Gaia
Mafamude Lugar da Rosa

Camilo José de 
Macedo

1892
Vila Nova de 

Gaia
Oliveira do 

Douro
Lugar da Deveza

António Tomás 
Cardoso

1892 Porto Foz do Douro Quinta da Boavista
Bernardinho Carlos 
de Azevedo Varela

1894 Matosinhos Ramalde Lugar das Andrezas Max Nagel

1895 Porto Massarelos
Rua do Bicalho,  
nº 100

João Serafim de 
Barros e Cª

1900 Porto Campanhã Rua do Freixo, nº 850
Amorim, Martins e 
Tourão 

1901 Porto Campanhã
Rua Nova da Estação, 
nº 226

Magalhães e 
Barbosa

1902 Porto Massarelos
Rua Entre-Quintas, nº 
22 a 24

Alexandrino e 
Guimarães

1905 Porto Ramalde
Rua do Pinheiro 
Manso, n.º 306

Carlos Enes

1908 Porto Campanhã Rua do Freixo, nº 1303
Raquel Maria 
Martins 

1908
Vila Nova de 

Gaia
Santa Marinha

Rua General Torres, 
n.º 356

Francisco Gonçalves 
Cortes

1908
Vila Nova de 

Gaia
Mafamude Rua Lopo Vaz, nº 258

Amadeo Maria 
Martins e Armando 
Cardoso Lopes
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1911 Gondomar Valbom
Lugar da Ribeira do 
Abade

Companhia União 
Fabril de Lisboa

1912 Matosinhos Matosinhos
Lugar da Azenha de 
Cima

João Alves Fraga 
Lamares

1913
Vila Nova de 

Gaia
Vilar do 
Paraíso

Lugar do Outeiro
Joaquim Martins de 
Almeida

1913 Porto Campanhã Rua do Freixo, nº 905 Guedes e Bastos 

1914 Gondomar Rio Tinto Lugar da Ferraria
Albino de Sousa 
Santos

1915 Porto Bonfim
Rua Barros de Lima, 
nº 827

Patrício Pinto 
Correia

1918 Porto
Ach. Brito & 
Companhia 

1921 Porto Cedofeita
Rua de Serpa Pinto, 
n.º 62

Manuel Barreto 
Costa

1922 Porto Foz do Douro
Rua do Gama,  
nº 227 a 235

Manuel José 
Ferreira Marques e 
Filhos

1922 Porto Ramalde
Rua Central de 
Francos, nº 106

Augusto Rodrigues
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CONCLUSÃO

83

         história repete-se e o sucesso reproduz-se na mão de Alfredo 
da Silva, firmado em conhecimento, inovação e numa visão única, que o dis-
tinguiu dos demais empreendedores, negociantes ou industriais, “sempre na 
crista da onda do que de melhor se fazia, na Europa e no mundo”, nas palavras 
de Marcelo Rebelo de Sousa74.

 As semelhanças entre Alcântara e o Freixo são assinaláveis75, desde 
a localização das fábricas, a proximidade ao rio e aos caminhos de ferro, a 
estrutura fabril, a mão de obra, a transferência e aplicação de know-how, a 
marca, o nome de confiança. Até a coincidência dos incêndios que precipita-
ram os acontecimentos, ou a presença da pequena aristocracia nos primórdios 
dos empreendimentos, embora se registe de forma diversa: se em Lisboa o 
visconde da Junqueira fora um fidalgo que se notabilizou como negociante, 
no Freixo foi o negociante António Afonso Velado que enobreceu, tornando-se 
barão e visconde do Freixo, respetivamente em 1865 e 187276. 

A
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 A importância desta produção está patente na pressão concorrencial, 
essencialmente a norte do país, que levou à criação do Agrupamento de Fabri-
cantes de Sabão, constituído no início dos anos 30, com a seguinte estrutura77: 

Empresa
Cargo no 

agrupamento
Representante(s)

Companhia União Fabril 
Presidente Alfredo da Silva 

Nicolas Goyri O’Neill78

Macedo & Coelho Vice-presidente Silva & Simões

Sociedade Nacional de 
Sabões 

1º secretário
Vasco Ribeiro 

António Marques de Sousa 
Jr.

A. L. Martha Sucrs. (ALMS) 2º secretário  Augusto Martha
Saboaria do Rêgo Lameiro 

(SRL)
- José Cardoso Sampaio Lima

O contexto originou descontentamento geral expresso em discussão na comu-
nicação social, desagrado manifestado também da parte da CUF, que em 1938 
emite uma circular, onde se sente o temperamento de Alfredo da Silva:

85

“E… convençam-se todos que esta Companhia mantém a sua orientação 
de há muito de não consentir aos outros fabricantes que lhe reduzam 
a sua posição industrial. Levarão tempo a convencerem-se… é possível; 
custará a todos grandes prejuízos, é inevitável, mas é assim, tem de ser 
assim, e assim será!”79. 

 Porém, a preponderância no domínio dos sabões, assim como de ou-
tros produtos, como as velas, glicerina ou óleos, levou a nova CUF a substituir 
“na prática o anterior quase-monopólio existente neste setor de produção in-
dustrial”80.

 Na atual malha urbana de Alcântara identificam-se ainda os edifícios 
das fábricas. Apesar do da fábrica Sol se encontrar devoluto, a zona industrial 
onde estava sediada a fábrica União, foi requalificada e transformada num 
condomínio habitacional pelo arquiteto Frederico Valsassina. A preservação 
de alguns elementos industriais, marcas do património da CUF, nomeadamen-
te a chaminé em tijolo burro, conserva a memória de uma época que marcou 
o local e a história da cidade.
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 Também a memória da história da fábrica Freixo persiste na atual uni-
dade hoteleira da cadeia Pestana. Preservaram-se elementos arquitetónicos 
que se mantêm integrados na estrutura hoteleira, numa campanha de recupe-
ração no palácio assinada pelos arquitetos Fernando Távora e José Bernardo 
Távora, que assim criam uma outra ponte entre o passado e o futuro lembran-
do-nos o antepassado que mandou contruir o local como “«villa» de repouso 
e prestígio”81.

 Atualmente, na antiga localização da fábrica de sabão da CUF no Freixo 
está recém-instalado o Hotel Pestana Douro Riverside, mantendo algumas es-
truturas arquitetónicas do complexo fabril, num processo de (re)conversão do 
património industrial. Esta ação está em consonância com a crescente impor-
tância do aproveitamento de estruturas industriais para novas distintas fun-
ções, integrando o passado no presente, com justa valorização dos princípios 
culturais e históricos, preservando os marcos da história do local.
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NOTAS
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1 Ricardo de Almeida Jorge foi um médico, investigador e higienista português, que 
contribuiu ativamente para a aplicação de técnicas e conceitos de saúde pública no 
país, cujo relatório sobre o ensino médico em Portugal, foi a base para a realização do 
Regulamento Geral de Saúde em 1901, cf. Ricardo Jorge: o destacado médico que dá 
o nome a este Instituto (2015). 
2 Cf. Regulamento geral dos serviços de saúde e beneficências pública (1901). 
3 CASTRO, 1963: 403.
4 CABEÇAS, 2021: 105 a 108.
5 SANTANA, et al., 1994: 32 Apud RODRIGUES, 2017: 85.
6 SEQUEIRA, 2015: 87; MARTINS, 2018: 36.
7 CARVALHO, 2021: 53 e 54; FARIA & MENDES, 2010: 8; FRÓIS, 2019: 9; Segundo 
MARTINS (2018: 37, nota 93), no final do século XIX cerca de 30% de emprego era na 
área industrial.
8 RODRIGUES, 2017: 85; SEQUEIRA, 2015: 1 e 2.
9 Sobre a CUF no Barreiro, veja-se FARIA, 2021a, 2021b, 2021c, entre outros. 
10 Na sequência do fim do monopólio estatal, em 1857, o Visconde da Junqueira, 
José Dias Leite Sampaio, inicia o fabrico de sabão e de velas, na fábrica na Quinta da 
Caldeira, em Alcântara. Depois de vários insucessos em diferentes negócios, estrategi-
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camente em 1865, cria a União Fabril, juntamente com Anselmo Pinto Bastos e William 
Gruis. A nova empresa vai comprar os ativos fabris em Alcântara. Cf. FARIA, 2021a: 
93; VIDAL, 2013: 694; SEQUEIRA, 2015: 51; SEQUEIRA & CASIMIRO, 2017.
11 FARIA, 2021a: 94.
12 SILVA, 2012: 89.
13 “O edifício e terrenos situados nesta cidade, rua vinte e quatro de julho número 
novecentos e quarenta, confrontando pelo Sul com a referida rua, pelo nascente com 
o quartel dos marinheiros militares, pelo norte com a rua do arco, a Alcântara, e pelo 
poente com a travessa do Baluarte a Alcântara”, FAM-ACAS/UI 12976/ Escritura de 
compra e venda, ff. 2v. “Os terrenos e edifícios situados no lugar do Freixo, freguesia 
da Campanhã, distrito da cidade do Porto, confinando pelo norte com a estrada que 
é de serventia desta propriedade e de outras que se faziam parte da quinta do Freixo, 
pelo sul com o rio Douro, pelo nascente com a fabrica Concordia e pelo poente com 
o caminho que, partindo da estrada já mencionada vai ter ao rio Douro, separando 
assim este prédio da fabrica denominada Harmonia”, FAM-ACAS/UI 12976/Escritura 
de compra e venda, ff. 2v e 3.
14 Diário do Governo, 10 de agosto de 1898.
15 Diário do Governo, 28 de março de 1897.
16 FARIA, 2004: 105 e 107.
17 AML/Projeto de ramal do caminho de ferro a Alcântara, Cx. 3/DSU; BARROS & 
HORTA, 2003: 52; Este ano é também marcado pela presença da Companhia União Fa-
bril na Exposição Agrícola, que se realizou no Palácio Cristal no Porto, (ANTT/Aurélio 
da Paz dos Reis, Exposição Agrícola de 1904 no Palácio [de Cristal], Depósito Geral, 
1904).
18 VIDAL, 2013: 693 e 694.
19 SAMPAIO, 2013: 745 e 746.
20 NOÉ, 1992. 
21 BARBOSA, 1867.
22 ALVES, 1993: 363. 
23 BRANCO, 1862: lx.
24 BARBOSA, 1864: 94.
25  Registo da sociedade denominada Companhia de Saboarias do Porto (ADP, cota 
I/29/2-702, fl. 100v a 101v). 
26 ADP/Processo referente a uma Fábrica de Sabão e máquina a vapor de Joaquim 
Afonso Velado, 1871-1873, C/9/13/2-6.20.
27 A Industrialização na Zona Envolvente do Palácio do Freixo (1850-1930), 2006. 
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28 Registo do testamento com que faleceu António Afonso Velado, Visconde do Freixo, 
proprietário e capitalista (AMP, A-PUB/5055 - f. 75-82)
29 ADP, Processo referente a uma fábrica de destilação de aguardente e fabricação de 
cerveja de Peters e Companhia, 1873-1874, C/9/12/4-15.14. 
30 O Bombeiro Portuguez, nº4, 15 de maio de 1883, p. 29, disponível em: http://he-
merotecadigital.cm-lisboa.pt/Periodicos/OBombeiroPortuguez/Ano7/N04/N04_mas-
ter/OBombeiroPortuguez_N04_15Mai1883.pdf 
31 Constituída por Manuel Monteiro de Sousa, Manuel José dos Santos Pereira e Ale-
xandre Augusto Mont’alverne, administrador-delegado da Companhia Nacional de Ta-
bacos,  ADPRT, 
32 A Industrialização na Zona Envolvente do Palácio do Freixo (1850-1930) (2006). 
Através do blog Fábrica Sol registámos a existência deste trabalho, da autoria de Ale-
xandra Castro, Elisabete Botelho e Vânia Azevedo, de 2005. Não obstante os esforços 
desenvolvidos para o consultar, não foi possível fazê-lo. As menções que aqui se fa-
zem referem-se ao artigo do blog. 
33 FAM-ACAS/UI 12976/Carta de arrematação, ff. 12, 14v. a 15v.
34 FAM-ACAS/UI 12976/Carta de arrematação, f. 1v. A escritura é de 13 de agosto 
de 1892.
35 FAM-ACAS/UI 12976/Carta de arrematação, f. 5v.
36 FAM-ACAS/UI 12976/Carta de arrematação, f. 12 e 18v.
37 FAM-ACAS/UI 12976/Carta de arrematação, f. 22.
38 FAM-ACAS/UI 12976/ Escritura de compra e venda, ff. 1 e 1v.
39 FAM-ACAS/UI 12976/ Escritura de compra e venda, f. 3.
40 FAM-ACAS/UI 12976/Propriedade da Companhia, f. 1; FAM-ACAS/UI 12976/Ficha 
da Matriz de Propriedade, f. 1; Na mesma UI há um documento que refere uma área de 
cerca de 8000m2, onde se pode ler: “b) Apenas uma edificação se encontra inscrita na 
matriz, que é a que corresponde à caderneta supra, com a área coberta de 3.272m2. 
A descrição na Conservatória, onde se refere a área de 3.704,374m2 e a existência de 
3 pavimentos, e não 2, como se diz na matriz, é a correspondente à realidade; c) As 
restantes edificações não têm inscrição matricial e são, como se mostra na descrição 
da Conservatória, as seguintes: 1 – uma cada de habitação, com área de 150.10m2; 2 – 
uma casa de habitação com a área de 15.90m2; 3 – um armazém com a área de 112m2; 
4 – uma prancha com guindaste, com a área de 34,875m2”. Ver em FAM-ACAS/UI 
12976/Fábrica do Freixo – (pasta nº110).
41 FAM-ACAS/UI 12976/Ficha da Matriz de Propriedade, f. 1 e 1v. 
42 FAM-ACAS/UI 12976/Ficha da Matriz de Propriedade, f. 1.
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43 FAM-ACAS/ACA, Ata nº 585, de 30 de dezembro de 1909; FAM-ACAS/ACA, Ata nº 585, 
de 15 de janeiro de 1910; ADP/AH/LO/Fábrica de Sabão, Obras diversas, 10-05-1910,  
D-CMP/9(48), ff. 249-251; ADP/AH/LO/Fábrica de Sabão. Construir barracão, 26-12-
1911; 
44 ADP/AC/GCPRT/ Processo Referente a uma Fábrica de Sabão da Companhia União 
Fabril de Lisboa, C/9/13/2-8.12. 
45 FAM-ACAS/ACA, Ata nº 673, de 27 de julho de 1911; FAM-ACAS/ACA, Ata nº 677, 
de 25 de julho de 1911. FAM-ACAS/ACA, Ata nº 681, de 21 de setembro de 1911; FA-
M-ACAS/ACA, Ata nº 682, de 30 de setembro de 1911.
46 OLIVEIRA, 1932: 183, entre outras; MEIRELES & RODRIGUES, 1991: 29.
47 ADP/AH/LO/Fábrica de Sabão. Construir, 27-05-1912; ADP/AH/LO/Fábrica de Sa-
bão. Construir armazém, 21-5-1913; ADP/AH/LO/Fábrica de Sabão. Construir parede, 
08-03-1918; ADP/AH/LO/Fábrica de Sabão. Construir armazém, 22-05-1920; ADP/
AH/LO/Fábrica de Sabão. Construir, 23-09-1925; ADP/AH/LO/Fábrica de Sabão. Cons-
truir torre metálica, 30-06-1933. No resumo do citado trabalho Industrialização na 
Zona Envolvente do Palácio do Freixo (1850-1930) informa-se ter havido desde 1929 
“Diversas remodelações, em datas que não são precisas, mas que são evidentes numa 
planta datada de 1960”.
48 REIS, 2021: 55.
49 Constituída em 1937, sediada no Porto, com atividade na produção de sabões, de-
tergentes e glicerina, integrou o grupo CUF em 1962, (SILVA, 2021: 71). 
50 FAM-ACAS, Fábrica do Freixo, Documento 1, 12977, f. 1; Documento 3, ff. 1 e 2. “O 
contrato renova-se automaticamente por períodos de 5 anos, se não for denunciado 
por qualquer dos contratantes com a antecipação de 24 meses sobre o termo do perío-
do em curso”, (FAM-ACAS, FF, Documento 1, 12977, f. 4, Cláusula 7ª, alínea 2). 
51 Idem, f. 2 Cláusula 1ª, alínea 2.
52 Ibidem, f. 3, Cláusula 4ª, alíneas 1 a 3.
53 FAM-ACAS, Fábrica do Freixo, Documento 4, 12977, f. 1 e 2. 
54 1º Vol. Visita às Fábricas do Distrito Administrativo de Lisboa, 2º Vol. Visita às 
Fábricas do Distrito Administrativo do Porto; 3º Vol. Visita às fábricas de Aveiro, Beja, 
Braga, Bragança, Coimbra, Castelo Branco, Évora, Faro, Guarda, Leiria, Portalegre, San-
tarém, Viana do Castelo, Vila Real, Viseu, Angra do Heroísmo, Horta, Funchal e Ponta 
Delgada.
55 CRUZ, 2016: 344-348.
56 Como ficou referido anteriormente, embora o pedido fosse feito à autarquia de 
Gondomar e o local indicado seja a Ribeira do Abade, é na Quinta do Freixo.
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57 Inquérito Industrial do Porto, 1881: 195.
58 Inquérito Industrial de Lisboa, 1881: 357.
59 ADP/Processo referente a uma fábrica de sabão de Raquel Maria Martins, 1908-
1908, C/9/13/2-8.5.
60 ARAÚJO, 1900: 52. 
61 Inquérito Industrial, 1881: 196.
62 CRUZ, 2006: 347-348. 
63 FOLGADO, 2005: 358
64 MENDES, 2006: 7
65 Esta lista parte de Cartas e Convenções Internacionais sobre Património (s/d.) e 
aumenta-a. São documentos assinados por estruturas como a Sociedade das Nações, 
o ICOMOS (International Council of Monuments and Sites = Conselho Internacional de 
Monumentos e Sítios), UNESCO (United Nations Educational, Scientific and Cultural 
Organization = Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra), TICCIH (The International Committee for the Conservation of the Industrial Heri-
tage = Comité Internacional para a Conservação do Patrimônio Industrial), a Comissão 
Pontifícia para os Bens Culturais da Igreja ou o Conselho da Europa. 
66 Carta de Nizhny Tagil Sobre o Património Industrial, 2003: 3.
67 Princípios de Dublin, 2011: 2.  
68 MENDES, 2006, 2013.
69 Decreto Lei nº 309/2009, de 23 de outubro que legisla o Património Cultural Imó-
vel, art.º 21, nº2. 
70 FOLGADO, 2004: 28.
71 COSTA, et al, 2014: 217.
72 BARBOSA, 1859: 30.
73 Idem. 
74 SOUSA, 2022: 354.
75  Da mesma forma, encontram-se semelhanças entre o Barreiro e Sevilha (MIRA 
& CABEÇAS, 2021; CABEÇAS & MIRA, 2023; CABEÇAS, 2023).
76 É interessante verificar que no Mapa de Portugal Antigo e Moderno, na seção das 
“Principais fábricas de Portugal”, no que concerne aos sabões são as duas únicas 
apontadas (CASTRO, 1870: 352 e 355). Já Alberto Pimentel no seu Guia do viajante na 
cidade do Porto e seus arrabaldes, apenas indica as fábricas do visconde Castro e Silva 
em Vale de Amores, do Roriz no sítio do antigo Prado do Bispo, e em Santo Ovídio 
(PIMENTEL, 1877: 38, 150 e 151).
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77 FAM-ACAS, LACAFS, ata nº1, de 17 de novembro de 1933, ff. 1 
a 3, cota 40299. Sobre o monopólio dos sabões, vejam-se as obras 
de Miguel Figueira de Faria, entre outras.
78 Nicolas Goyri O’Neill esteve presente nas 46 reuniões realiza-
das entre 1933 e 1936, e Manuel de Mello apenas numa, em 1935 
(FAM-ACAS, LACAFS, ata nº 42, 27 de agosto de 1935, cota 40299). 
Para mais informação sobre Nicolas Goyri O’Neill veja-se MIRA & 
CABEÇAS, 2021.
79 ANTT/Exposição da Companhia União Fabril relativa ao fabrico 
e aos preços da indústria do sabão, Secretaria-Geral da Presidência 
do Conselho de Ministros, Gabinete do Presidente, cx. 31, proc. 
250/15, n.º 8
80 CARDOSO, 2022: 54.
81 TÁVORA, 2003.



1 FAM-ACAS, LACAFS, ata nº1, de 17 de novembro de 1933, ff. 1 a 3, cota 40299. Sobre 
o monopólio dos sabões, vejam-se as obras de Miguel Figueira de Faria, entre outras.
2 Nicolas Goyri O’Neill esteve presente nas 46 reuniões realizadas entre 1933 e 1936, 
e Manuel de Mello apenas numa, em 1935 (FAM-ACAS, LACAFS, ata nº 42, 27 de agosto 
de 1935, cota 40299). Para mais informação sobre Nicolas Goyri O’Neill veja-se MIRA 
& CABEÇAS, 2021.
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DOCUMENTO 1 
ADP/Processo referente a uma Fábrica de Sabão da Companhia União Fabril De Lisboa, 
1911, C/9/13/2-8.12.

“Alvará em 24-08-911
Administração do concelho de Gondomar
Freguezia de Valbom
Anno de 1911
Administrador – Snr. Dr. Rufino Cardozo
Escrivão – Barboza

	 Autos para concezzão de licença para installação de uma fabrica de sabaõ no 
logar da Ribeira do Abade, freguezia de Valbom, deste concelho requerida pela Com-
panhia União Fabril de Lisboa.
Autuação



96

	 Aos vinte e um dias do mez de fevereiro de mil novecentos e onze, n’esta ad-
ministração de concelho de Gondomar, autuei os documentos que se seguem. 
	 Exmo. Snr. Administrador do Concelho de Gondomar

	 Nos termos do artigo 5 do Decreto de 21 de outubro de 1863, vem a Compa-
nhia União Fabril, Sociedade Anonyma de Resposabilidade Limitada, com sede em 
Lisboa, pedir a V. Exma. Que se digne promover junto de S. Exa. 		  O Sr, Go-
vernador Civil do Districto do Porto, a auctorização para o estabelecimento de uma 
Fábrica de Sabão, na Freguezia de Valbom, nos terrenos e edifícios onde já, em tempo, 
esteve installada a fabrica de velas e de sabões pertencentes à extincta Companhia 
Fabril do Douro. Esses terrenos são hoje propriedade da Supplicante e confrontam: 
a norte com a estrada publica; ao sul com o rio Douro; ao nascente com a fabrica de 
moagem “Concordia”; e ao poente com a fabrica de moagem “Harmonia”.
	 Este requerimento vae instruido com a planta em triplicado, da fabrica e do 
perimetro que tem de ser occupado pelo estabelecimento; e, bem assim, com uma 
exposição sobre o respectivo processo fabril. 
	 O local do estabelecimento já está indicado; quanto á sua distancia da habita-
ção mais proxima, não a podemos indicar visto não existirem habitações nas proximi-
dades, mas apenas os estabelecimentos fabris já mencionados.
	 Espera a supplicante que V. Exa. se digne promover o deferimento deste seu 
pedido, visto não haver perigo algum para a saúde publica, nem inconveniente qual-
quer, com o estabelecimento de tal Fabrica, tanto mais que já no mesmo local existiu 
uma Fabrica de Sabão e Velas sem que a pratica tivesse mostrado qualquer inconve-
niente. 

								        Saude e Fraternidade
Lisboa 20 de Fevereiro de 1911
							       Pela Companhia União Fabril
							       O administrador geral
							       Alfredo da Silva
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	 Exposição anexa ao requerimento da Companhia União Fabril d’esta data
	 O produto que se tem em vista fabricar é sabão feito a quente em caldeiras 
abertas ou fechadas conforme as conveniencias do fabrico e o typo dos sabões que se 
pretendem obter, por aquecimento directo por fogo e tambem a vapor conforme as 
qualidades.
	 O sabão é cosido por qualquer destes processos, nas caldeiras e depois de 
terminado o seu empaste e saponificação, corre para moldes de madeira ou de ferro 
conforme mais conveniente.  Nesses moldes é arrefecido e depois cortadonem machi-
nas manuaes, em barras do tamanho apropriado que serão devidamente marcadas e 
mettidas em caixas proprias para cada tamanho de barras. 
	 Os apparelhos, pois, que se empregam em tal fabrica são como resulta desta 
propria exposição:
--- As Caldeiras para a cozedura do sabão;
--- Os Moldes;
--- Alguns pequenos Wagonetes onde se transporta o sabão;
--- As machinas manuaes para o corte,

Lisboa 20 de fevereiro de 1911
Pela Companhia União Fabril
							       O administrador geral
							       Alfredo da Silva

	 Aos vinte e dois dias do mez de fevereiro de mil novecentos e onze juntei a 
estes autos a copia de edital que se segue. Eu (?) Barboza, escrivão.Copia = Papel do 
imposto de sello da taxa de cem reis. Rufino Ferreira Cardoso, médico cirurgião pela 
Escola Medico Cirurgica do Porto e administrador do concelho de Gondomar: Faço sa-
ber que na administração d’este concelho foi requerida licença pela Companhia União 
Fabril de Lisbôa, para estabelecer uma fabrica de sabão no logar da Ribeira do Abba-
de, Freguezia do Valbom, deste concelho, comprehendida na segunda classe com a 
designação dos inconvenientes residuos lamacentos, fumo e cheiro desagradavel pelo 
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que, em conformidade do artigo sexto do decreto de lei de vinte e um de outubro de 
mil oitocentos sessenta e três, convidam-se todas as autoridades, chefes ou gerentes 
de quaesquer estabelecimentos e todas as pessôas interessadas a apresentar n’esta 
administração, dentro do prefixo prazo de trinta dias, as reclamações de qualquer 
motivo de opposição que tiverem contra a concessão da mesma licença. E para cons-
tar se passou o presente e outros de igual teor, que vão ser affixados nos logares do 
costume. Administração do concelho de Gondomar, vinte e dois de fevereiro de mil 
novecentos e onze. Eu Alexandre Mendes Barboza, escrivão, o subscrevi. O adminis-
trador do concelho Rufino Ferreira Cardozo. Logar de uma estampilha do imposto de 
sello de cem reis, bem inutilizada.
_____ Nada mais contem o referido edital que aqui fica fielmente transcripto do pro-
prio, ao qual me reporto. Administração do concelho de Gondormar vinte e dois de 
fevereiro de mil novecentos e onze. E eu Alexandre Mendes Barboza, escrivão, (?).
Alexandre Mendes Barboza

Certidão
Certifico que hoje assinei dois exemplares do edital a que se refere a copia de fls. 
Sendo um na porta da casa da administração deste concelho e outro na da Egreja Paro-
chial de Valbom, annunciado a fundação de uma fabrica de sabão no logar da Ribeira 
do Abbade, freguezia da dita de Valbom, requerida pela Companhia União fabril de 
Lisboa. Por ser verdade passo a presente que asigno, 

Gondomar, 23 de fevereiro de 1911
O Official de deligencias
Antonio da Silva Marques 

Aos vinte e sete dias do mês de fevereiro de mil novecentos e onze junto a estes au-
tos um exemplar do jornal “Portugal Novo” em que se ve o annuncio. Eu Alexandre 
Mendes Barboza.
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	 Certifico que findou o prazo de trinta dias marcados nos editaes de que trata 
a copia junta a estes autos sem que fosse apresentada n’esta administração apposição 
alguma contra a concessão de licença requerida pela Companhia União Fabril de Lis-
boa para estabelecer uma fabrica de sabão no logar da Ribeira do Abbade, freguezia 
do Valbom, d’este concelho, como tudo consta d’estes mesmos autos. 
Do que para constar passo a presente que assigno.
 Administração do concelho de Gondomar, 25 de março de 1911
Escrivão
Alexandre Mendes Barboza

	 O edificio em que se pretende instalar a fabrica de sabão visto, espaçoso, re-
gularmente construido e vissivelmente conservado, já n’outro tempo teve n’elle ins-
talada uma fabrica de vallas de estearina sabão e oleos. Está situado entre a estrada 
destrital do Porto a entre ? e o Rio Douro, isolado de outros predios e tem por vizinhos 
a leste e oeste duas fabricas de moagem e n’esta ultima direcção o palacete do falleci-
do Visconde do Freixo. Tem o solo de cimento mas um pouco arruinado. 
	 Como se vê das tabellas annexas ao ? de outubro de 1863 a fabrica de sabão 
está incluída na 2ª classe. 
	 Não sei de inconveniente algum que brigue com o estabelecimento requerido 
e por isso dou de parecer que pode ser concedida a licença ? mediante as condições 
seguintes:
	 1º de ser separado ou reformado o solo do edificio e os diversos condutores 
das aguas de limpeza;
	 2º de ter o deposito de agua sempre provido de este liquido;
	 3º de os encanamentos de esgoto irem no leito do rio Douro até a linha da 
maré vazar;
	 4º de todos os sabbados, pleo menos, ser o solo do edificio lavado, louza con-
venientemente, bem como todos os utensilios empregados no fabrico.

Gondomar, 18 de abril de 1911
Joaquim Augusto (?)
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	 Sustento que pode ser concedida a licença que a Companhia União Fabril de 
Lisboa pede para estabelecer uma fábrica de sabão em lugar da Ribeira do Abade Fre-
guesia de Valbom o concelho de Gondomar sendo cumpridas condições estabelecidas 
pelo respectivo delegado de saúde declaradas a folha de 13 V e 14 destes autos as 
quais acrescentei as seguintes primeira todo o pavimento da fábrica será impermeável 
e com inclinação precisa para o fácil do escoamento das águas para o ponto em que 
devem entrar na canalização que as conduzirá ao rio quarta esta canalização deve ser  
impermeável quinta a chaminé e Levasse a acima do mais alto do Telhado existente 
com  de 40 metros sexta as paredes desafios serão rematadas de azulejos até 2 metros 
de altura pelo menos E serão lavadas todos os dias bem como o pavimento 7ª todos 
os resíduos lamacentas serão removidos diariamente para fora de fábrica 

Porto 24 de maio de 1911,
Barbosa de Araújo (?)
 
	 Remeta-se ao engenheiro chefe dos serviços técnicos da Indústria para dar o 
seu parecer sobre a fundação do estabelecimento de que trata o presente processo go-
verno de Civil do Porto 26 de maio de 1911 o procura o governador civil Paulo Falcão.

	 Informo que não há inconveniente na licença mediante as condições impostas 
pela Delegação de Saúde para o estabelecimento de uma fábrica de sabão no lugar da 
Ribeira de abade Freguesia de Valbom José Freitas. 
3 de junho de 1911

	 A comissão distrital informa que o requerimento servira if super ser referir-se 
Em conformidade com as informações dos Técnicos Porto 22 de junho de 1911 José 
Fontes Delfim cena Ricardo Pinto da Costa e José Adelino não se percebe o apelido
	 Tendo ouvido a comissão distrital sobre o assunto de que trata o presente 
processo em que a Companhia União Fabril de Lisboa pede license para instalar uma 
fábrica de sabão no lugar de Ribeira do Abade Freguesia de Valbom concelho de Gon-
domar estabelecimento este que se achou compreendido na segunda classe da tabela 
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anexa ao decreto de 21 de outubro de 1863 considerando-se que foram observadas 
as formalidades legais e conformando me culpar ser de referida comunicação conce-
dida licença pedida com as condições aconselhadas pelos delegados e subdelegados 
de saúde a folha 13 versos 14 15 verso e 16 deste processo desse desta resolução 
conhecimento a interessada e caso demonstre que não foi interposto recurso dentro 
do Prazo legal pede-se Alvará de licença governo civil do Porto.

1 de julho de 1911
o governo governador civil 
	 Rufino Ferreira Cardoso médico cirurgião pela escola médica cirúrgica do Por-
to e administrador do concelho de Gondomar manda um dos oficiais de ligencia desta 
estação que visto este por mim Assinado intime Em conformidade do 13 de lei de 
21 de outubro de 1863 ao Sub delegado de saúde deste conselho o despacho dos si-
lent-100 governador civil concedendo licença para estabelecer uma fábrica de sabão 
no lugar de Ribeira do Abade Freguesia de Valongo podemos dentro do prazo de 30 
dias das condições da mesma licença O que se compra na passando certidão em forma 
legal para os devidos efeitos administração do concelho de Gondomar.

7 de julho de 1911 
Alexandre Mendes Barbosa Escrivão 
Rufino Ferreira Cardoso

	 Certidão certifico em como íntima e hoje ao senhor Sub delegado de saúde 
desde conselho para todo o conteúdo no mandado retro o despacho do Excelentís-
simo Senhor governador civil do distrito de concedendo licença a Companhia União 
Fabril de Lisboa para instalar uma fábrica de sabão no lugar da Ribeira do Abade de 
Freguesia de Valbom de que lhe dei cópia e de como ficou bem Ciente comigo assim 
nesta intimação.
Gondomar 10 de julho de 1911
O oficial de diligências 
António Moreira dos Santos
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	 Tarte precatória para intimação a Companhia União Fabril de Lisboa dirigida 
ao cidadão administrador do quarto bairro de Lisboa em nome de Justiça faço saber 
a todas as autoridades administrativas a quem o conhecimento deve ter carta preca-
tória haja Ou devo pertencer pela administração do concelho de Gondomar correm e 
tendem seus devidos termos um saltos para concessão de licença para instalações de 
uma fábrica de sabão no lugar da Ribeira do Abade de Freguesia de Valbom do refe-
rido conselho nos quais se acha outros passos do tio seguinte quinte merecem forma 
legal a dita companhia em conformidade do parágrafo 1º do artigo 13 de leite 21 de 
outubro de 1863 podendo aquela companhia recorrer dentro do prazo de 30 dias das 
condições da mesma licença tendo ouvido a comissão distrital sobre o assunto de que 
trata o presente processo em que a companhia Lisboa pede licença para instalar uma 
fábrica de sabão no lugar de Ribeira do Abade Freguesia de Valbom concelho de Gon-
domar estabelecimento este que se acha compreendido na segunda classe da tabela 
anexa ao decreto de 21 de outubro de 1863 Considerando que foram observadas as 
formalidades legais e conformando me com o parecer da referida comissão concedida 
licença pedido com as condições aconselhadas pelos delegados e subdelegados de 
saúde a folhas de 13 versos e 14 15 16 deste processo desse desse resolução conheci-
mento a interessada e se mostre que não foi interposto recurso dentro do Prazo legal 
passa-se Alvará de licença governo civil do Porto 1 de julho de 1911 o governador civil 
José Nunes da ponte e de com a mencionada companhia fique bem 20 do despacho Tá 
escrito e para os filhos no mesmo declarados Pareces passar necessário certidão em 
forma entregando-lhe no ato da intimação Cópia das condições aconselhados pelo De-
legado e subdelegado de saúde que vai junta por linha e esta pretória administração 
do concelho de Gondomar.

7 de julho de 1911
Alexandre Mendes Barbosa Escrivão 

Rufino Ferreira Cardoso”
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DOCUMENTO 2
ADP/Processo referente a uma Fábrica de Sabão e velas de Manuel Monteiro de Sousa, 
1888-1890, C/9/13/2-7.16.

“Porto, 1888
Administração do Bairro Oriental.

	 Autos de requerimento para concessão de licença para montar uma fábrica de 
sabão e velas de estearina, na quinta denominada do Freixo junto ao rio Douro, fre-
guesia da Campanhã.
Manoel Monteiro de Sousa, Manoel José dos Santos Pereira, e Alexandre Augusto Mon-
talverne, constituídos em sociedade, abaixo da forma de Monteiro, Santos & Ciª.
Ano do nascimento do nosso senhor Jesus Cristo de mil oitocentos e oitenta e oito aos 
vinte e dois dias do mês de maio do dito ano nesta cidade do Porto e Administração 
do Bairro Oriental pelo meritíssimo Administrador Doutor Henrique de Carvalho (?), 
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me foram dados o requerimento, planta e relatório ao diante, que autoei: E eu Miguel 
Gonçalves da Silva, secretário que o escrevi e assino.
Miguel Gonçalves da Silva 

Exposição 
	 A fábrica de sabões e velas de estearina que Manuel Monteiro de Sousa, Manuel 
José dor Santos Monteiro e Alexandre Augusto (?) constituídos em sociedade de baixo 
da forma comercial Monteiro, Santos e C.iª, pretendem montar será estabelecida como 
já se diz no requerimento num terreno que pertenceu à quinta denominada do Freixo. 
	 A fábrica será movida a máquinas, geradores de vapor que oportunamente se 
farão as declarações precisas para poderem funcionar. 
	 Os materiais aplicáveis são sebo fundido, aceite de Oliveira, óleo de palma, 
resina de pinheiro, carbonato de soda, soda cáustica, olaina, etc.
	 O número de operário não pode por enquanto determinar por isto depende do 
movimento que a fábrica tiver.
As confrontações são:
	 Pelo lado ao norte, nascente e sul com Gustavo Peters com a margem do rio 
Douro. 
	 A casa mais próxima fica a mais de 50,00 que vem a ser o palacete do Freixo. 
	 As boas condições locais parece por ao abrigo dos inconvenientes marcados 
na tabela da segunda classe junta a lei de vinte um de outubro de 1863 e por isso nas 
circunstâncias de seu licenciado como representado. 

Porto, 21 de maio de 1888

Assinaturas” 
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DOCUMENTO 3
FAM-ACAS, Fábrica do Freixo, Doc. 01, ACAS - 12977.

	 “Entre a Companhia União Fabril, S.A.R.L., com sede em Lisboa, na Avenida 
Infante Santo nº2, de ora em diante abreviadamente designada CUF, como 1ª contra-
tante e Floral – Sociedade de Perfumarias e Produtos Químicos, Lda., com sede na Rua 
Nova de S. Crespim, nº 135 – Port, de ora em diante designada abreviadamente Floral, 
como 2ª contratante, estabelece-se o contrato de exploração de estabelecimento in-
dustrial regido pelas cláusulas seguintes:
1ª
1 – A CUF proprietária e legítima possuidora do estabelecimento industrial de 2ª clas-
se, licenciado pelo alvará nº 1777 da 1ª circunscrição industrial, o qual se compõe 
dos maquinismos constantes da relação anexa, a qual fica a fazer parte integrante do 
presente contrato, e se encontra instalado no lugar do Freixo em edifício propriedade 
da CUF.
2 – A CUF obriga-se a pedir a transferência para o mencionado estabelecimento de 3 
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grupos de moinhos de rolo e uma extrusora, destinados ao fabrico de sabonetes e que 
atualmente possui instalados na sua Fábrica União em Lisboa. 
2ª
1 – A CUF transfere para a Floral a exploração do estabelecimento atrás identificado 
e bem assim a dos maquinismos identificados no nº 2 da cláusula anterior, para que 
a Floral os utilize na fabricação de produtos (sabões e sabonetes) a que os mesmos 
maquinismos se destinam.
2 – No exercício da sua exploração a Floral utilizará o edifício onde se encontrem ins-
talados os maquinismos com todos os seus anexos e pertences excetuando-se parte 
do primeiro piso térreo e dois armazéns do 2º piso térreo que continuam na posse 
e usufruição da CUF. A Floral transferirá igualmente para o estabelecimento aqui ce-
dido os maquinismos que possui instalados – ao abrigo do alvará nº 13.181 da 1ª 
circunscrição industrial – para o fabrico de sabonetes, sabões especiais, cosméticos, 
perfumarias, detergentes e cartonagens, na Rua Nova de S. Crespim, nº 135-139, ma-
quinismos com que irá laborar no estabelecimento ora cedido e que continuarão de 
su propriedade.
3 – A Floral obriga-se a facultar os meios adequados ao uso e fruição pela CUF dos 
armazéns referidos na cláusula anterior, durante as horas normais de expediente e, 
designadamente a ceder as facilidades de carga e descarga de que atualmente a CUF 
e suas Associadas dispõem. 
3ª
1 – Para a conveniente exploração do estabelecimento cedido, a Floral poderá proce-
der a obras de transformação e adaptação dos edifícias.
2 – Tais obras carecem de autorização précia da CUF devendo as repetivas autoriza-
çãos constar de documento assinado pelo representante da CUF.
3 – A Floral não assiste qualque direito de indeminização ou retenção pelas obras a 
efetuar.
4ª
1 - A Floral obriga.se a produzir no estabelecimento cedido sabonetes e sabões Of-
fenbach e Amêndoa dos tipos que a CUF entender convenientes e que lhe vier a indi-
car, cujo fabrico seja compatível com os maquinismos presentemente instalados.
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2 – No caso previsto no número anterior a CUF obriga-se a adquirir, por si ou por pes-
soa ou entidade por ela indicada, os sabões produzidos pela Floral. 
3 – Salvo acordo em contrário de ambas as contratantes os sabões produzidos nos 
termos do nº 1 desta cláusula não excederão 36.000 caixas por ano. 
5ª
1 – Como retribuição pela cedência do estabelecimento industrial a Floral obriga-se a 
pagar à CUF mensalmente e no último dia de cada mês, a importância de 10.000$00 
acrescida de 3.000$00 durante os primeiros 84 meses de vigência deste contrato. 
2 – Se não vier a ser autorizada a transferência dos maquinismos indicados no º 2 da 
cláusula 1ª, a retribuição a pagar pela Floral à CUF é de 10.000$00 mensais.
6ª
A Floral obriga-se a conservar em bom estado de funcionamento os maquinismos de 
quem parte do estabelecimento bem como a proceder `conservação do edifício, ane-
xos e pertences em que o mesmo estabelecimento está instalado. 
7ª
1 – O presente contrato é feito pelo prazo de 20 anos, contando.-se o seu inicio a parte 
de 1/8/67 e finando em 31/7/87.
2 – Este contrato renovar-se-à automaticamente por períodos de cinco anos de não for 
denuncioado por qualquer dos contretantes com a antecipação de 24 meses sobre o 
termo do período em curso. 
8ª
1 – A Floral e Unisol – Dociedade de Distribuição e Exportação, S.A.R.L. com sede em 
Lisboa na Rua da Creche nº 17 será celebrado até 1/8/67 um contrato de representa-
ção e distribuição por esta de produtos fabricados pela Floral.
2 – Além das cusas gerais de rescisão do presente contrato poderá ainda o mesmo ser 
revogado pela CUF em caso de incumprimento devido a falta da Floral das cláusulas 
constantes do contrato identificado no número anterior. 
9ª
1 – Os contratantes reciprofamente acietam submeter a árbitros, de hamonia com o 
processo estabelecido nos artigos 1508º e seguintes do código de processo civil as 
questões emergentes do presente contrato. 
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2 – Os contratantes aceitam o foro da comarca de Lisboa para as questões emergentes 
do presente contrato.  

Lisboa, ___de Agosto de 1967,
Assinaturas do administrador da CUF; Geredente da Floral e pelo Banco Totta Alian-
ça”.
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	 A importância desta produção está patente na pressão concorrencial, 
essencialmente a norte do país, que levou à criação do Agrupamento de Fabri-
cantes de Sabão, constituído no início dos anos 30, com a seguinte estrutura1: 

Empresa
Cargo no 

agrupamento
Representante(s)

Companhia União Fabril 
Presidente Alfredo da Silva 

Nicolas Goyri O’Neill2

Macedo & Coelho Vice-presidente Silva & Simões

Sociedade Nacional de 
Sabões 

1º secretário
Vasco Ribeiro 

António Marques de Sousa 
Jr.

A. L. Martha Sucrs. (ALMS) 2º secretário  Augusto Martha
Saboaria do Rêgo Lameiro 

(SRL)
- José Cardoso Sampaio Lima

O contexto originou descontentamento geral expresso em discussão na comu-
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nicação social, desagrado manifestado também da parte da CUF, que em 1938 
emite uma circular, onde se sente o temperamento de Alfredo da Silva:
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os sabões da CUF no Porto os sabões da CUF no Porto

os sabões da CUF no Portoos sabões da CUF no Porto

os sabões da CUF no Porto os sabões da CUF no Porto

os sabões da CUF no Portoos sabões da CUF no Porto

os sabões da CUF no Porto os sabões da CUF no Porto
os sabões da CUF no Portoos sabões da CUF no Porto

os sabões da CUF no Porto os sabões da CUF no Porto

os sabões da CUF no Portoos sabões da CUF no Porto

os sabões da CUF no Porto os sabões da CUF no Porto

os sabões da CUF no Portoos sabões da CUF no Porto



	 A Fábrica do Freixo: os sabões da CUF no Porto é uma investigação que põe em proe-
minência o património industrial, a sua recuperação e preservação, em nome da história e 
da memória da cultura material. A Companhia União Fabril, associa-se fundamentalmente 
ao Barreiro, mas está patente em vários outros locais, como é o caso do Porto.
	 A fábrica de sabões do Freixo foi um empreendimento CUF, numa zona de marcada 
presença de saboarias. Este trabalho foca-se na iniciativa de Alfredo da Silva ao adquirir a 
fábrica, ao serviço da CAF, e ao relançá-la em nome da CUF. Aborda-se o contexto inicial 
das saboarias da CUF em Alcântara, bem como no Grande Porto, elencando dezenas de 
empreendimentos fabris, com as respetivas moradas e proprietários. Sublinha-se a crono-
logia da fábrica de sabão da CUF, desde o fundador da Quinta do Freixo até ao atual hotel 
Pestana Douro Riverside, passando pelos diferentes proprietários e investidores no local. 
As autoras, Raquel Medina Cabeças e Madalena Romão Mira são investigadoras do Centro 
de Estudos de História Empresarial da Universidade Autónoma de Lisboa, e já colaboraram 
em anteriores trabalhos sobre a CUF e Alfredo da Silva. 


